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FACHADA
PRINCIPAL LIMPEZA, TRATAMENTO PARA OXIDAÇÃO E 

ESTAGNAÇÃO DE CORROSÃO DOS PORTÕES E 
ADORNOS METÁLICOS

REPARO DE FERRAGENS PARA MELHOR 
FUNCIONAMENTO (MAÇANETA, TRINCOS, 
DOBRADIÇAS E AFINS)

LIMPEZA E POLIMENTO DO MÁRMORE, 
AVALIAR NECESSIDADE DE PREENCHIMENTO DE 
LACUNAS DE MATERIAL

LEVANTAMENTO DE AVARIAS NOS 
ORNAMENTOS PARA EVENTUAIS REPAROS 

TRATAMENTO DE SUJIDADES DECORRENTE 
DA DEGRADAÇÃO POR UMIDADE, MOFO E 
EFLORESCÊNCIAS NA PINTURA

REVERTER E ELIMINAR INTERVENÇÕES VULGARES 
(EMBLEMA DA ANTIGA ACADEMIA)

VERIFICAR VIABILIDADE DE SUBSTITUIÇÃO DE 
ESQUADRIAS PARA MODELOS QUE PERMITAM 
MAIOR VENTILAÇÃO, 

TRATAMENTO DE DEGRADO CAUSADO POR 
AGENTES BIOLÓGICOS VEGETAIS E ANIMAIS 

REVISÃO DE ELÉTRICA E READEQUAÇÃO 
LUMINOTÉCNICA PARA DESTAQUE DE FACHADA

SEDE
CAU SP

RUA XV. DE NOVEM
BRO

RUA ALVARES PENTEADO

A edificação desta proposta apresenta relevância por 
muitos contextos, o primeiro refere-se a sua localização 
e sítio histórico, a área é considerada de interesse ar-
queológico, dada sua proximidade ao Pátio do Colégio, 
que abrigou a primeira missão Jesuítica em 1554, o se-
gundo por estar no entorno de alguns bens tombados 
como o Solar da Marquesa de Santos e, terceiro e não 
menos importante por ter sido projeto e obra de Ramos 
de Azevedo, importante Arquiteto-Engenheiro paulista, 
autor de obras icônicas da cidade, tais como o Teatro 
Municipal, o Palácio da Justiça e a Pinacoteca do Esta-
do. O prédio histórico objeto deste trabalho é protegido 
pelo Município de São Paulo e foi a sede do Banco Portu-
guês do Brasil até meados de 1968. Iniciamos a proposta 
de intervenção com o devido respeito pelo Patrimônio 
Histórico, é premissa da boa arquitetura olhar para os 
edifícios que compõem a cidade a partir da leitura de 
sua diversidade de estilos e épocas.  Ressignificar seus 
espaços é atitude de valorização. 
 Sendo assim, baseados nos princípios Brandianos 
sempre contidos na Carta de Veneza, propomos uma in-
tervenção na fachada que restabeleça as qualidades ori-
ginais desta obra, com diretrizes técnicas pautadas no re-
sultado minucioso de investigação cientifica da tecnologia 
da época sempre atentando para as ferramentas teóri-
cas que venham suportar as futuras atitudes de restauro. 
Sobre a materialidade proposta, inspirados na vanguar-
da modernista paulista, propõe-se que seus materiais e 
suas instalações aparentes sejam claramente distinguí-
veis quanto ao restante do bem tombado. Com o res-
tauro da fachada e a proposta de reuso do edifício, que 
atualmente apresenta poucas característica do original, 
entendemos que esta nova sede do CAU seja ainda mo-
delo de preservação das cidades demonstrando a pos-
sibilidade de requalificar centros históricos conservando 
seus bens e a paisagem da cidade. O uso de tecnologias 
eficientes contribui para a manutenção do ciclo de vida 
do edifício, sendo aplicado nas instalações prediais elé-
tricas e mecânicas e nos materiais propostos em toda 
intervenção. Convocando as pessoas para usufruírem 
deste local de serviços e cultura todas as áreas foram 
projetadas para serem acessíveis e adequadas as nor-
mas.
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